​​​​​​​​​​____________________________________________________________________________________

ENTREGA ESPECIAL
Chegou pelo correio há meia hora. Faz dias que esperava o embrulho. Não sabe ainda se o conteúdo da caixa é de ler ou comer. De qualquer maneira decide abrir o pacote só depois de ir ao banheiro. Se olha no espelho. Fica imaginando como seria se fosse outra pessoa. Abre a caixa quando sai do banheiro. Encontra nela três coisas: um chocolate, um livro e um espelho. Lê enquanto degusta o doce. 
______________________________________________________________________________________________

Quero regar bem a flor que recebi de presente.

Segurá-la pelo caule entre os dentes, cuidar para não contrair demais a mandíbula, usar a língua como sensor de pressão, andar na rua, no meio da multidão com as flores todas que me deram entre os dentes, mas sempre cuidando delas e regando-as com saliva morna. A flor que me deram já não lembro quem presenteou, mas anda junto com todas as outras, no ramalhete que compus e carrego na boca. 
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______________________________________________________________________________________________

pássaro

passos

vôo

vértice

revoada em triângulo de um bando

passadas no ar

aves astutas

sorrisos ao vento

______________________________________________________________________________________________

faz o que é útil, 




iça as velas

utiliza as velas, 



aproveita o vento

____________________________________________________________________________________

Descobre que está nu. Não há espelhos no ambiente.

A nudez é evidente apenas porque se toca. 

Nenhuma luz ilumina o momento. 

Tudo é tato. 

Como um tatu, mergulha na toca das próprias entranhas. Procura secreções nas mucosas. Enfia dedos na boca, remexe orelhas, vai até os ouvidos, quase machuca os tímpanos. Sente prazer, quase fica surdo. Vasculha o corpo em busca de viscosidades. Se vê com as mãos. Usa os dedos para aprofundar descobertas. Tenta unir as mãos nas costas. Se contorce. Sente que é um arquipélago de ilhas entre as quais a única ligação possível é a nado. Nunca sentiu necessidade de recorrer a caronas em barcos que passam. Prefere o nado solitário.  
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____________________________________________________________________________________

Agora bebi e escrevo. Ouço Hermeto e escrevo. O álcool já é pouco no sangue, na verdade bebi faz horas, tentei misturar cerveja e vinho e não deu certo. Nem bebi muito vinho, estava ácido, quase avinagrado, mal abri a garrafa e cometi o sacrilégio de servir na xícara, não em taça, a coisa toda perdeu a graça. E grosseiramente deixei o resto que não beberiquei no microgole que consegui dar lá, esquecido, pra se misturar com água da chuva. A beleza que posso procurar agora é pequena e pálida. Não consigo buscar algo além das notas sucessivas no piano das teclas. Ondulo junto com o resquício alcoólico. A cabeça pelo menos não dói. 

Ouço o som da saliva na minha boca quando engulo. Todos temos saliva, todos temos boca. Às vezes menos boca que saliva, outras ao contrário. O prazer de ter algo além da própria saliva na boca nos faz procurar sabores. Amoras, maçãs, coisas quentes, temperaturas várias. 

A cerveja não estava muito gelada. Segundo o rótulo não contém conservantes. Me conservo frio depois de tudo. E quente no micromundo cardíaco no meio do peito assim redundante que guardo sob cortinas densas. A luz que consegue ultrapassar o descompasso é pouca. Mesmo assim ilumina. 

Manter as costas eretas. É isso o que devem ensinar no exército. Como exercício de ioga cai melhor a idéia.

Continuo escrevendo por escrever. Não imagino que vá haver quem leia isto. É apenas como a extração de um cisto, de um ciso, à base de anestesia geral e coma profundo. A cama me espera. A base do meu sono é ela. Durmo às vezes na rede e acordo picado todo inteiro por mosquitos malditos. Coço o corpo. 

O piano do Hermeto se acelera. Sinto no ar um quê inexplicável. Vai bem além da música, mas ela compõe com as cores ralas da colcha infantil que vejo ao lado, com branca de neve e os sete anões, um conto de boneca sentada em beira de berço.
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Ondulo. A música deslancha. 

Quero navegar em águas plácidas. Placidágua. Cara-plácida procuro, mas a ruga na testa volta e meia volta. Volver! Costas retas. Inspiração. Expiração. Expiação das culpas. Sem culpa. 

Não tenho que continuar escrevendo. Uma mão passa rápida e me acaricia passando pelo meu ombro, arrastando-se rápida e leve antes do epicentro da minha espinha até sair como ave pelo meu ombro direito. 

Tenho que desmamar do texto. Escrever é alimento. 
Ainda tenho essa dependência. Fase oral manifesta por palavras. 

Mordo meu dedo. Aquele prazer quase masoca de sentir uma dorzinha me faz morder o dedo desde criança. O apoio que tenho é uma superfície limpa. Tudo o que acontece contribui no processo de despurificação. 

O ritmo que me acompanha é vário. As linhas aéreas arbóreas já me abandonaram e escavo, escrevo escravo do subsolo. Encontro raízes.

Quero mais que veias saltadas, quero varizes. Nariz de palhaço. Quebrar pratos silenciosamente. 

Dou um salto e abandono a primeira pessoa. O umbigo é mestre falso. Em geral conduz a cadafalsos.

O dia amanhã vai amanhecer com certeza, cheio de dúvidas. As árvores os arbustos os insetos, todos vão estar no quintal quando a noite acaba. Se acabar antes que o usual, é porque o fogo do sol começou a trajetória rumo à Terra. 

Palpita a pulsação. Ritmo, ritmo. Procurar remos para a travessia. Atravessar a travessa. Travessura. Córrego, corredeira, corredor. Correr. Escorrer de um líquido entre lábios. Pernas, penas, prazeres. O cocar do índio.

Tudo é lindo. Tudo é lendo. 

Lançamento de projéteis. Projetos de lanças. Laçadas. Entrelaçamentos. 

Tecido colorido. Tripé imaginário para evitar tremores. 
Fotografia do pano que veio do México.
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O piano do Hermeto, antecipador de tecnologias, toca uma música chamada Sintetizando de verdade, na qual as cordas têm vários penduricalhos chocalhos. E a melodia é bonita.

Danço

olho bem e vejo que voltei a eu

a mim

à primeira pessoa que sou na ordem de desprioridades da minha irresponsa

quero ver se vou algum dia até a China, 

quem sabe a escavação seja profunda o suficiente
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____________________________________________________________________________________

Velocidade

véu sobre a cidade

música livre nos ouvidos

Ritmo distensão

Relaxar ouvindo

Fechar os olhos  e continuar esquecendo a razão

Aceleração

aço no coração

fortaleza dos sentidos

Intensidade

cidade esquecida

Som natural

imagens sonoras soltas no espaço

ouvir música instrumental é isso: gozo
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